
 Além da falta de
profissionais, da ausência de
medicamentos essenciais e
das longas filas que não
diminuíram, agora os
usuários do sistema de
saúde precisam enfrentar o
constrangimento de racionar
papel higiênico
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REFORMA
ADMINISTRATIVA

Nos corredores da prefeitura de Foz se
fala muito em mudanças drásticas até o últi-
mo dia útil do mês de março. Estamos vi-
vendo uma época de Big Broder iguaçuen-
se, onde as redes sociais não estão perdo-
ando as pessoas públicas. Quem serão os
escolhidos para o paredão de fuzilamento
do general Silva e Luna?

CHEFES DE DIVISÃO E SUPERVISORES
CUMPREM CARGA HORÁRIA REDUZIDA,

CONTRARIANDO REGRAS DE GESTÃO
Nossa redação recebeu informações de que, em alguns setores

da prefeitura, chefes de divisão e supervisores  não estão, suposta-
mente, cumprindo a carga horária de 40 horas semanais, mesmo
ocupando cargos de gestão. De acordo com as normas do funcio-
nalismo público, servidores efetivos com jornada de 30 horas sema-
nais ou com direito legal a essa carga horária devem ter seu expedi-
ente ajustado para 40 horas ao assumirem funções de chefia ou
supervisão. O descumprimento dessa regra pode configurar irregu-
laridade administrativa, sujeitando os responsáveis a investigações
por órgãos fiscalizadores e possíveis sanções. Estamos de olho!

REFLEXÃO:
A velha história do local de fala, não basta não ser racista, é preci-

so ser antirracista, não basta não ser misógino, é preciso não repro-
duzir cultura do machismo, aí a gente vê umas barbaridades, mulher
defendendo cultura machista... COMO FICOU A

RUA DO GRAU
Uma das principais

promessas de campa-
nha da  Vereadora Va-
lentina Rocha foi a cri-
ação da "Rua do
Grau". E dai como ficou? Ou ficou para
prometer na próxima campanha eleitoral?

PATRIOTAS ANDAM NA CONTRAMÃO
Os bolsonaristas exaltam o patriotismo

como uma de suas virtudes, mas o deixam de
lado para apoiar um americano que esta mais
interessado em apoiar o golpismo no Brasil.
O mais curioso nesta história é os patriotas
que se dizem brasileiros colocando nas cos-
tas bandeiras de Israel, Estados Unidos e até
da Argentina. Que patriotismo estranho?

ITAIPU E O "ORÇAMENTO DAS SOMBRAS"
A revelação do orçamento da usina de Itaipu para 2025 deixou

todo mundo de cabelo em pé. Mais da metade dos 15,8 bilhões de
reais aparece sob aquela rubrica mágica chamada "Outros", que, em
bom português, significa: ninguém sabe, ninguém viu. Uma verdadei-
ra caixa-preta que, por ser entidade binacional, não responde ao Tri-
bunal de Contas da União (TCU) e nem a qualquer outro órgão fisca-
lizador brasileiro. Em vez de aliviar o bolso do consumidor e baixar a
conta de luz, o dinheiro se esconde nas frestas da burocracia e some
sem vestígios. Itaipu vai, assim, se consolidando como a "Casa da
Mãe Joana Hidrelétrica", onde o fluxo é livre, mas a transparência,
nem tanto. Da lavra do Jornalista Caio Gottlieb
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Vereador Sidnei Prestes pode ter cometido
prevaricação ao não impedir nepotismo

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A polêmica envolvendo a
nomeação da sogra do vere-
ador Sidnei Prestes (Mobili-
za) para um cargo comissio-
nado na Fundação Cultural de
Foz do Iguaçu ganhou um
novo capítulo. Além da de-
núncia de suposto nepotismo,
surge agora a suspeita de pre-
varicação, já que Sidnei Pres-
tes, advogado e mestre em
direito, teria permanecido
inerte diante de um ato clara-
mente irregular.

A nomeação de Ana Rita
Varella Dotto, sogra do vere-
ador, ocorreu no dia 8 de ja-
neiro de 2025, conforme o
Portaria Nº 80393, publica-
do na página 37 do Diário
Oficial do Município, Edição
nº 5.135 de 9 de janeiro de
2025, para o cargo de Dire-
tora de Projetos e Captação
de Recursos Culturais, su-
bordinada a Fundação Cultu-
ral de Foz do Iguaçu.

O fato é que a exonera-
ção do cargo em provimento
em comissão só aconteceu no
dia 10 de março de 2025,
após a denúncia ser veicula-
da na imprensa de que sogra
é considerada parente de 1º
grau por afinidade.

Diante da repercussão,
Sidnei Prestes divulgou uma
"nota oficial" negando que te-
nha indicado a sogra e classi-
ficando a denúncia como uma
tentativa de "denegrir" sua
imagem. Ele ainda solicitou
"retratação pública" dos veí-
culos que divulgaram o caso.

Prevaricação: O
Vereador se omitiu
deliberadamente?
O crime de "prevaricação"

está previsto no artigo 319 do
Código Penal e ocorre quan-

NEPOTISMO?

do um agente público deixa
de praticar um ato de ofício
ou age contra a lei para favo-
recer interesse próprio ou de
terceiros.

Para que Sidnei Prestes
seja responsabilizado,
basta comprovar que:
1º - Ele sabia que a no-

meação da sogra era ilegal (o
que é evidente, dado seu co-
nhecimento jurídico).

2º - Ele tinha o dever mo-
ral e legal de questionar ou im-
pedir o ato.

3º - Ele não tomou nenhu-
ma atitude para corrigir a ir-
regularidade antes da denún-
cia pública.

Se for demonstrado que o
vereador tinha ciência do fato
e deliberadamente permitiu
que a sogra ficasse no cargo
por dois meses, ele pode res-
ponder criminalmente.

A negativa de Sidnei
Prestes e o pedido de

retratação
Em sua nota, Sidnei Pres-

Além da denúncia de suposto nepotismo, surge agora a suspeita de prevaricação, já que Sidnei Prestes,
advogado e mestre em direito, teria permanecido inerte diante de um ato claramente irregular

tes afirmou que não indicou a
sogra para o cargo e que a no-
meação foi uma decisão exclu-
siva do Executivo. No entan-
to, a legislação sobre nepotis-
mo não exige prova direta de
indicação. O simples fato de
um parente de um agente po-
lítico ocupar um cargo comis-
sionado já configura a irregu-
laridade, conforme a Súmula
Vinculante nº 13 do STF.

Além disso, se ele real-
mente não teve nenhuma par-
ticipação na nomeação, por
que permaneceu calado du-
rante dois meses? O pedido
de retratação pode ser visto
como uma tentativa de desvi-
ar o foco da possível omissão.

onsequências possíveis
para o vereador

Se for comprovado que
Sidnei Prestes tinha conheci-
mento do nepotismo e não agiu
para impedir ou corrigir a irre-
gularidade, ele pode enfrentar:

 1º - Ação por improbi-
dade administrativa, com ris-
co de perda do mandato e

inelegibilidade.
 2º - Processo por pre-

varicação, com pena de até
um ano de detenção e multa.

 3º - Quebra de decoro
parlamentar, podendo levar à
cassação do mandato pela
Câmara de Vereadores.

Prefeitura e o
tratamento diferenciado

A Prefeitura de Foz do
Iguaçu afirmou, em nota, que
tomou providências assim que
soube do caso, mas a demo-
ra de dois meses levanta dú-
vidas sobre o compromisso
com a moralidade.

Curiosamente, no dia 1º de
janeiro de 2025, a prefeitura
nomeou e, no dia seguinte,
exonerou a esposa do verea-
dor Soldado Fruet por ser

considerado nepotismo. Por
que a mesma rapidez não foi
aplicada no caso da sogra de
Sidnei Prestes?

O caso de Sidnei Prestes
não se limita a nepotismo: há
fortes indícios de prevaricação
e omissão dolosa. Seu pedido
de retratação não muda o fato
de que ele poderia ter evitado
o escândalo se tivesse agido
dentro da legalidade.

Agora, cabe ao Ministério
Público e a Câmara de Vere-
adores decidir se o parlamen-
tar deve responder formal-
mente por suas ações, ou pela
falta delas.

Nas redes sociais, surgiram
diversos memes sobre u as-
sunto. Uma delas "É só falar
que não sabia e que alguém
decidiu por ele!!!"
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Federal de Santa Catarina
(UFSC), mestre em Ciências
da Saúde pela Universidade
Estadual de Maringá (UEM)
e possui especializações em
Gestão em Saúde pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) e
em Políticas de Saúde pelo
Instituto Sírio-Libanês de En-
sino e Pesquisa. Foi presiden-
te do Conselho dos Secretá-
rios de Saúde do Estado do
Paraná. O Dr. Fabio de Me-
llo, além de sua sólida forma-
ção acadêmica, traz uma vas-
ta experiência em gestão pú-
blica, com passagem por dois
mandatos consecutivos como
Secretário Municipal de Saú-
de de Santa Terezinha. E ago-

A cena é desoladora: uma
caixa de papelão na porta de
uma Unidade Básica de Saú-
de (UBS) de Foz do Iguaçu,
contendo pequenos pedaços
de papel higiênico para quem
precisar usar o banheiro. O
relato, publicado pelo cida-
dão Cesar Muniz em suas re-
des sociais, escancara uma
realidade vergonhosa da saú-
de pública local.

Além da falta de profissio-
nais, da ausência de medica-
mentos essenciais e das lon-
gas filas que não diminuíram,
agora os usuários do sistema
de saúde precisam enfrentar o
constrangimento de racionar
papel higiênico em um ambi-
ente que deveria oferecer o
mínimo de dignidade.

A denúncia gerou grande
repercussão e levanta uma
questão essencial: se a situa-
ção fosse a mesma nos gabi-
netes do prefeito e dos verea-
dores, haveria indignação? Se,
ao invés de um banheiro bem
equipado e abastecido, hou-
vesse uma caixa de papelão na
porta do gabinete municipal,
onde servidores e visitantes ti-
vessem que pegar seu "peda-
cinho" de papel antes de usar
o sanitário, a administração
permaneceria inerte?

Este episódio não é ape-
nas um retrato da precarieda-
de dos serviços públicos, mas
também um teste para a sen-
sibilidade da gestão municipal.

A população espera respos-
tas, mas, acima de tudo, so-
luções concretas. A dignida-
de dos cidadãos começa nos
detalhes, e se até o básico
está em falta, como esperar
avanços na saúde?

A realidade escancarada na
publicação de Muniz é um cha-
mado à reflexão - e à ação.
Resta saber se a gestão muni-
cipal ouvirá o clamor popular
ou se essa história será ape-
nas mais uma cena triste do
descaso com a saúde pública.

Lembrando que o Secre-
tário de Saúde de Foz do
Iguaçu é o enfermeiro Fabio
de Mello, é doutor em Saúde
Coletiva pela Universidade

POLÍTICA ESSA É A NOSSA SAÚDE

Se o prefeito em exercício Ricardo
Nascimento usasse UBS, também
pegaria papel higiênico na caixinha?
Além da falta de profissionais, da ausência de medicamentos essenciais e
das longas filas que não diminuíram, agora os usuários do sistema de saúde
precisam enfrentar o constrangimento de racionar papel higiênico
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

ra? Como fica a sua gestão em
Foz do Iguaçu? Com papel
higiênico nas portas das Uni-
dades de Saúdes? A que pon-
tos chegamos?

Cadê os fiscais do povo
Para quem não sabe, os fis-

cais do povo são aqueles ve-
readores eleitos, que já rece-
beram vários salários e até
agora nada.

"Ainda Estou Aqui"
Quem viu o filme "Ainda

estou aqui", que precisou pas-
sar por décadas para ser ova-
cionado pelo mundo é nada
mais que um psicodrama pú-
blico. Será que a Saúde de Foz

do Iguaçu, se enquadra em um
psicodrama da atualidade.

A tristeza da saúde
se repete

No desgoverno Reni Perei-
ra, considerado por alguns
como o pior prefeito da histó-
ria de Foz do Iguaçu, que para
a mídia o prefeito mais "corrup-
to" da história, a saúde pública
era considerada a "Cereja do
Bolo", culminando com a pri-
são de vários secretários de
saúde e até do prefeito.

Agora. Será que a gestão
Luna e Silva esta pensando na
saúde como a "Cereja do Bolo"?

(com informações de Ed
Queiroz e Cezar Munis)
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Será que o super Secretário de
Tecnologia Inovação e Mo-
dernização Digital, Luiz Teixei-
ra, chamado por alguns de
"Secretário da Nasa" não viu
que o decreto já existe? Será
que faltou uma simples pesqui-
sa na internet?

O Decreto nº 21.785, de
5 de novembro de 2012, já
havia instituído o Núcleo de
Educação Permanente em
Saúde (NEPS) dentro da es-
trutura da Secretaria Munici-
pal da Saúde. A duplicação de
leis com a mesma finalidade
levanta uma série de questio-
namentos sobre a competên-
cia administrativa e a falta de
conhecimento histórico da ci-

No último dia 11 de mar-
ço, o prefeito General Silva e
Luna, juntamente com a Se-
cretária de Administração e
Recursos Humanos, Larissa
Ferreira e o Responsável pela
Secretaria Municipal de Saú-
de, Fabio de Mello, assinaram
a implantação do Núcleo de
Educação Permanente em
Saúde de Foz do Iguaçu, o tal
do NEP foi publicado no Diá-
rio Oficial de Foz do Iguaçu,
Edição nº 5.180, de 13 de
Março de 2025, conforme
Decreto Nº 33.422, de 11 de
março de 2025.

O decreto instituindo o
Núcleo de Educação Perma-
nente em Saúde (NEP), vin-
culado à Secretaria Municipal
da Saúde (SMSA). A medi-
da, segundo o documento, tem
como objetivo planejar, apoi-
ar e executar ações de edu-
cação em saúde no município.

No entanto, há um detalhe
crucial que passou desperce-
bido pela atual gestão: esse
núcleo já existe desde 2012.

POLÍTICA O CÚMULO?

Secretaria da Saúde cria núcleo
que já existe desde 2012: Erro
ou falta de conhecimento?
Com um Secretário de TI vindo da "NASA" o que dizer?
Faltou pesquisa? Prefeitura ignora decreto e reedita núcleo já existente
Da redação
Foto: Reprodução

dade por parte da atual ges-
tão. Como é possível que um
órgão já consolidado seja re-
criado como se fosse uma no-
vidade?

O secretário de Saúde,
Fábio de Melo, que ostenta um
currículo robusto com douto-
rado e especializações em ges-
tão e políticas de saúde por
instituições renomadas como a
Fundação Getúlio Vargas
(FGV) e o Instituto Sírio-Liba-
nês, parece ter ignorado a le-
gislação municipal vigente. Esse
descuido não apenas evidencia
falhas na condução administra-
tiva, mas também pode gerar
insegurança jurídica e desper-
dício de recursos públicos.

A situação reforça uma crí-
tica recorrente: decisões são
tomadas sem um mínimo de
pesquisa e análise da história
da cidade. Foz do Iguaçu não
pode se dar ao luxo de ser ad-
ministrada por gestores que
desconhecem a própria estru-
tura municipal. Afinal, quem
governa precisa, antes de tudo,
conhecer o que já existe.

A população de Foz do
Iguaçu merece explicações e,
mais do que isso, uma admi-
nistração que conheça e res-
peite a história da cidade. Cri-
ar políticas públicas não é ape-
nas uma questão de caneta e
papel - é preciso compromis-
so, estudo e responsabilidade.
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A Disparidade Salarial em
Foz do Iguaçu: Uma Questão
de Moralidade? Em fevereiro
de 2025, a cidade de Foz do
Iguaçu se deparou com uma
situação que gerou debates
acalorados entre a população:
o salário do recém-nomeado
Procurador Geral do Municí-
pio, Rafael Germano Arguello,
que recebeu R$ 42.345,48.
Essa quantia, que inclui um sa-
lário base de R$ 16.743,00
acrescido de R$ 25.602,00 em
benefícios e verbas variáveis,
levanta questões sobre a dis-
paridade salarial entre os ser-
vidores públicos e a realidade
dos trabalhadores da cidade.

Para contextualizar, o salá-
rio mínimo nacional, a partir de
fevereiro de 2025, foi fixado
em R$ 1.518,00. Com esse
valor, um trabalhador comum
em Foz do Iguaçu enfrenta

VOCÊ ACHA ISSO CERTO?

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Procurador Geral da prefeitura recebeu
R$ 42,3 mil de salário no mês de fevereiro
O recém nomeado pelo prefeito General Silva e Luna como Procurador Geral do
Município recebeu R$ 42.345,48 de salário bruto no mês de fevereiro/2025

desafios significativos para
cobrir suas despesas mensais,
que incluem aluguel, contas de
água e luz, alimentação e,
quem sabe, uma cervejinha no
final do mês. A diferença entre
o que um trabalhador comum
ganha e o que um alto funcio-
nário público recebe é alar-
mante e provoca reflexões so-
bre a justiça social e a morali-
dade das remunerações no
serviço público.

A nomeação de Arguello
pelo prefeito General Silva e
Luna, que assumiu o cargo re-
centemente, trouxe à tona a
discussão sobre a ética e a
moralidade das remunerações
no setor público. Embora o
salário do procurador não seja
ilegal, muitos se perguntam se
é moralmente aceitável que um
único servidor público receba
um valor tão elevado em com-
paração com a maioria da po-
pulação. Essa disparidade sa-
larial não apenas gera indigna-

ção, mas também pode ali-
mentar a desconfiança em re-
lação à administração pública
e à forma como os recursos
são distribuídos.

A questão que se coloca é:
até que ponto é aceitável que
um funcionário público, que
deve servir à população, re-
ceba um salário que é mais de
27 vezes superior ao salário
mínimo? Essa diferença acen-

tuada pode ser vista como um
reflexo de uma estrutura que
prioriza benefícios e remune-
rações elevadas para alguns,
enquanto a maioria luta para
sobreviver com salários que
mal cobrem as necessidades
básicas.

Além disso, essa situação
pode ter implicações mais
amplas. A percepção de injus-
tiça salarial pode levar à des-
motivação entre os servidores
públicos que recebem salári-
os mais baixos, impactando a
qualidade do serviço presta-
do à população. Quando os
cidadãos veem que os altos
cargos são ocupados por pes-
soas que recebem quantias
exorbitantes, a confiança nas
instituições pode ser abalada,
resultando em um distancia-
mento entre a administração
pública e a sociedade.

É importante ressaltar que
a discussão sobre salários no
serviço público não é nova.
Em diversas cidades e estados
do Brasil, a disparidade sala-
rial entre diferentes categorias
de servidores tem sido um
tema recorrente. No entanto,
a situação em Foz do Iguaçu,
com um procurador receben-
do um salário tão elevado, traz

à tona a necessidade de uma
reflexão mais profunda sobre
os critérios de remuneração
no setor público.

Moralidade
A moralidade das remune-

rações deve ser uma preocu-
pação constante para os ges-
tores públicos. É fundamental
que haja transparência e res-
ponsabilidade na definição dos
salários, levando em conside-
ração não apenas a legalida-
de, mas também a equidade e
a justiça social. A sociedade
merece saber que seus recur-
sos estão sendo utilizados de
maneira justa e que todos têm
a oportunidade de prosperar.

Esta situação do Procura-
dor Geral de Foz do Iguaçu
levanta questões importantes
sobre a moralidade das remu-
nerações no serviço público.
Embora não seja ilegal, a dis-
paridade salarial entre altos
funcionários e trabalhadores
comuns pode ser vista como
um reflexo de uma sociedade
que ainda precisa avançar em
direção à justiça social. A dis-
cussão sobre salários deve
ser contínua, buscando sem-
pre um equilíbrio que respei-
te a dignidade.
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O Tribunal de Contas do
Estado do Paraná (TCE-PR)
manteve o entendimento de
que apenas advogados con-
cursados têm direito ao rece-
bimento de honorários de su-
cumbência. Os honorários de
sucumbência são valores de-
vidos pela parte vencida aos
advogados da parte vencedo-
ra nos processos judiciais.

O pronunciamento do TCE
paranaense é uma decisão de
mérito em Representação for-
mulada pelo Ministério Públi-
co de Contas (MPC-PR) que
denunciou a extensão do ra-
teio destes valores também
aos servidores comissionados
na Procuradoria Municipal da
Prefeitura de Matinhos, no Li-
toral do estado.

A justificativa apresentada
para o pagamento julgado ir-
regular era a de que, suposta-
mente, servidores exclusiva-
mente comissionados também
atuariam de forma indireta no
acompanhamento de proces-
sos de interesse da prefeitura
e teriam direito à verba em
decorrência de previsão em lei
municipal.

Em janeiro de 2024, o re-
lator da Representação, con-
selheiro Durval Amaral, deter-
minou, em medida cautelar, a
imediata suspensão destes pa-
gamentos irregulares. No en-
tanto, a decisão foi contesta-
da pelo município em manda-
do de segurança interposto
junto à Justiça comum, obten-
do liminar.

Assim, o município foi de-
sobrigado, desde então, de

TCE-PR

Pagamento de honorários é devido
apenas a advogados concursados

Diretoria de Comunicação Social
do Tribunal de Contas do Paraná
Foto: Reprodução

cumprir a cautelar do TCE-
PR. Agora, a medida expedi-
da pelo conselheiro Durval
Amaral foi confirmada pelo
Tribunal Pleno do TCE-PR em
julgamento de mérito da Re-
presentação.

Segundo o relator, a advo-
cacia pública só deve ser exer-
cida por servidores com vín-
culo efetivo e permanente com
a administração, aprovados
por meio de concurso públi-
co, sendo proibida a contra-
tação de comissionados para
atuar judicialmente em nome
do município ou se manifestar
em pareceres jurídicos. O Tri-
bunal já firmou entendimento
sobre a matéria nos Prejulga-
dos nº 6 e 25.

As demais determinações

Os honorários de sucumbência são valores devidos pela parte
vencida aos advogados da parte vencedora nos processos judiciais

emitidas pelo Tribunal de Con-
tas ao município tratam da re-
adequação da lei municipal
que estendeu o pagamento de
sucumbência aos servidores
puramente comissionados e da
mudança na forma de repasse
dos valores de sucumbência
aos advogados públicos.

Para o TCE-PR, estes va-
lores têm natureza de verba
pública e devem ser contabili-
zados na folha de pagamento,
estando sujeitos ao teto remu-
neratório constitucional equiva-
lente a 90,25% do salário de
desembargador do Tribunal de
Justiça (TJ-PR). O ingresso
desses valores na folha de pa-
gamento, afirma o relator, dá
maior transparência e legalida-
de ao rateio dessa verba.

Exceção
Em divergência com o re-

lator, o conselheiro Ivan Bo-
nilha apresentou proposta de
voto no sentido de reconhe-
cer a possibilidade de paga-
mento de honorários de su-
cumbência ao procurador-ge-
ral, tendo em vista que este
cargo em comissão em parti-
cular é de livre nomeação pelo
chefe do Poder Executivo.

Para Bonilha, nos termos
da Constituição Federal, a
atribuição do cargo em comis-
são de procurador-geral cons-
titui a própria representação
judicial do ente que represen-
ta, sendo, portanto, devida a
seu titular a verba sucumben-
cial. O voto divergente foi

acompanhando pela maioria
dos conselheiros.

A decisão de mérito, que
confirmou o teor da medida
cautelar expedida no início do
ano passado, foi proferida na
sessão de plenário virtual nº
23/2024 do Pleno do TCE-
PR, concluída em 5 de dezem-
bro. No dia 20 do mesmo
mês, o município ingressou
com Embargos de Declara-
ção, questionando pontos da
decisão contida no Acórdão nº
4249/24 - Tribunal Pleno, vei-
culado em 13 de dezembro
passado na edição nº 3.356
do Diário Eletrônico do TCE-
PR. Enquanto o recurso tra-
mita, fica suspensa a execução
das determinações expedidas
na decisão contestada.
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POLÍTICA VITAL ADITIVADA

Da redação
Foto: Reprodução

Um aditivo do "Lixo" que quase dobra o
valor do contrato? Isso não é uma piada!!

No Diário Oficial do Municí-
pio, Edição nº 5.184, de 19 de
Março de 2025, na página 46,
publicou o extrato de Termo de
Contrato, 2ª Termo de Apostila-
mento do Contrato nº 118/2013.
Contrato da Prefeitura com a Vi-
tal Engenharia Ambiental S/A.

Nada mais que uma atualiza-
ção de recomposição contratual,
que atualiza a empresa responsá-
vel pela limpeza urbana de Foz do
Iguaçu, onde o contrato de hoje
é de R$ 392,1 milhões para R$
635,2 milhões. Um pequeno
acréscimo de apenas 62,01%.

Lembrando que a concessão
tem ainda 43 meses para se findar,
e o dinheiro do contrato já foi todo
usado, demonstrando que a pre-
feitura hoje esta sem saldo sufici-
ente para honrar com o contrato.

A pergunta dos milhões. Como
se deixou chegar a este ponto?
Parece uma piada, mas não é?
Seriam mais de R$ 5,7 milhões por
mês a ser injetado na limpeza da
cidade?

Não estaria na hora do prefei-
to General Silva e Luna mostrar
quem errou? Parar de passar sa-
bão nos antigos gestores?

As redes sociais são muito
mais rápidas, e rapidamente vi-
ram memes.
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POLÍTICA

Desde sua criação, a Se-
cretaria da Mulher de Foz do
Iguaçu carregava consigo a
expectativa de ser um espa-
ço de luta e proteção para as
mulheres da cidade. No en-
tanto, três meses após sua
nomeação, a secretária Noe-
mi Giehl parece não ter mos-
trado a que veio - ou sequer
demonstrado estar presente.
Seu silêncio diante de episó-
dios graves e sua ausência nos
debates mais urgentes têm
gerado críticas severas da
imprensa e da população.

A mais recente tentativa de
demonstrar serviço veio na
forma de uma nota oficial. No
entanto, o que era para ser um
posicionamento em defesa
das mulheres acabou sendo
um verdadeiro desastre, au-
mentando ainda mais o des-
crédito da secretária.

A nota, que poderia ter
sido uma manifestação firme

CADÊ A NOEMI

Silêncio da secretária da Mulher
revela despreparo e omissão de
uma pasta fantasmagórica

Da redação
Foto: Reprodução

contra a violência de gênero,
foi tão branda e genérica que
soou como um "passar de
pano" para o caso que envol-
via um de seus próprios par-
ceiros de gestão. Ficou pior
a emenda que o soneto.

A frase que mais
revoltou a opinião

pública foi:
"Julgamentos sumários e

condenações prévias não de-
vem ocorrer, sob pena de que
a injustiça prevaleça e de que
direitos fundamentais sejam
violados."

A leitura que muitos fize-
ram foi clara: enquanto a víti-
ma e sua dor eram ignoradas,
a preocupação da secretária
estava voltada para evitar
qualquer "injustiça" contra o
agressor. O problema é que

a situação já estava ampla-
mente esclarecida, com bole-
tins de ocorrência e relatos de
familiares confirmando um
histórico de violência. Da a
impressão que a nova secre-
taria pegou o cacoete da Rosa
e defende os pobrezinhos
presos.

A omissão da secretária
diante disso não foi apenas
um erro político, mas um des-
respeito à luta de tantas mu-
lheres que enfrentam diaria-
mente esse tipo de violência.

O Desaparecimento
de Noemi

Não é de hoje que a falta
de ação da secretária tem
sido motivo de críticas. Des-
de que assumiu o cargo, No-
emi tem sido uma presença
fantasmagórica. Enquanto os
índices de violência contra
mulheres crescem na cidade,
ela não se pronuncia, não apa-
rece em manifestações, não
propõe medidas efetivas e não
implementa políticas de pro-

teção. Nem mesmo em situa-
ções emblemáticas, como a
polêmica da anistia de uma
mulher condenada a 14 anos
por pichar uma estátua, a se-
cretária fez questão de se po-
sicionar.

Nos bastidores da políti-
ca local, especula-se que a
omissão de Noemi pode es-
tar ligada às alianças políticas
que sustentam sua permanên-
cia no cargo. Não são pou-
cos os que acreditam que sua
postura cautelosa seja resul-
tado de "ordens superiores",
de um governo que, ao longo
da campanha, questionou a
própria necessidade da Se-
cretaria da Mulher. O ex-can-
didato General Silva e Luna,
por exemplo, defendia que
pastas de direitos humanos
eram "cabides de emprego" e
"frutos de ideologias de es-
querda". Agora, a gestão da
própria Noemi parece corro-
borar essa visão, já que a se-
cretária se mostra tão ineficaz
quanto aqueles que criticava.

No tempo da Rosa Maria a secretaria não passava de um cabide de
empregos;  a nova secretária  não sabe a que veio e continua lendo "A Bela e
a Fera" ou "Branca de Neve e os Sete Anões". Pobres mulheres de Foz!

Uma secretaria que existe apenas no papel?
A criação da Secretaria

da Mulher foi celebrada
como um avanço histórico
para Foz do Iguaçu. No en-
tanto, de nada adianta uma
estrutura administrativa sem
liderança e sem ações con-
cretas. O silêncio da secre-
tária não só frustra as ex-

pectativas da população,
mas também reforça o des-
crédito nas instituições pú-
blicas.

O caso de Noemi não é
isolado. Ele reflete uma ten-
dência preocupante entre
gestoras que assumem car-
gos de relevância política,

mas que, na prática, prefe-
rem o silêncio conivente à
defesa intransigente dos di-
reitos femininos. Se a Se-
cretaria da Mulher continu-
ar existindo apenas no or-
ganograma da prefeitura,
sem impacto real na vida
das mulheres, a população

de Foz do Iguaçu terá ra-
zão em questionar: Para que
serve essa pasta? Para que
serve Noemi Giehl? Será
que continua lendo conto de
fábulas?

A resposta, por enquan-
to, segue no vazio. Assim
como a gestão da secretária.

Se ela quiser retribuir seu
polpudo salário, deve trocar
a leitura da "Branca de Neve
e Os Sete Anões", "A bela
Adormecida"  por "Othelo",
do Shakspeare. Ou come-
çar pelo nativo "Dom Cas-
murro", do grande Macha-
do de Assis.

Ao ser nomeada por Silva e Luna,  a secretária NoemiAo ser nomeada por Silva e Luna,  a secretária NoemiAo ser nomeada por Silva e Luna,  a secretária NoemiAo ser nomeada por Silva e Luna,  a secretária NoemiAo ser nomeada por Silva e Luna,  a secretária Noemi
pensou que viveria mais um conto de fadas, mas apensou que viveria mais um conto de fadas, mas apensou que viveria mais um conto de fadas, mas apensou que viveria mais um conto de fadas, mas apensou que viveria mais um conto de fadas, mas a
realidade é outra, especialmente em  lugar onde temrealidade é outra, especialmente em  lugar onde temrealidade é outra, especialmente em  lugar onde temrealidade é outra, especialmente em  lugar onde temrealidade é outra, especialmente em  lugar onde tem
cobra criada, um tentando furar os olhos do ourocobra criada, um tentando furar os olhos do ourocobra criada, um tentando furar os olhos do ourocobra criada, um tentando furar os olhos do ourocobra criada, um tentando furar os olhos do ouro
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POLÍTICA ESTRATÉGIA OU ABANDONO?

CCR Aeroportos e o rebaixamento
do Aeroporto de Foz do Iguaçu

O Aeroporto Internacional
de Foz do Iguaçu, que até
poucos anos atrás se conso-
lidava como um dos mais pro-
missores hubs turísticos da
América do Sul, amarga hoje
um dos piores desempenhos
do Brasil na retomada do flu-
xo de passageiros. Enquanto
diversos destinos já supera-
ram os números pré-pande-
mia, Foz segue 13% abaixo
do movimento de 2019. O
que explica esse atraso?

Uma das principais razões
está na estratégia da CCR
Aeroportos, concessionária
que assumiu a gestão do ter-
minal em 31 de março de
2022. Nos últimos três anos,
ao invés de fortalecer o aero-
porto como uma porta de en-
trada internacional, a empresa
rebaixou Foz a um aeroporto
de interior, satélite de Curiti-
ba. Como consequência, os
preços das passagens dispa-
raram, rotas foram transferidas
e até agências de turismo ago-
ra buscam alternativas via
Cascavel, onde o movimento
cresceu 180% no período.

Tanto é que não é atoa,
que o governador Ratinho
Junior anunciou na última sex-
ta-feira, 21 de março, a no-
meação do ex-prefeito de
Cascavel, Leonardo Paranhos
como o novo Secretario de
Turismo do Paraná.

Termo "Internacional"
excluído pela CCR

A mudança de posiciona-
mento fica evidente até no
nome. O terminal, antes cha-
mado Aeroporto Internacio-
nal de Foz do Iguaçu, teve o

A mudança de posicionamento fica evidente até no nome. O terminal, antes chamado
Aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu, teve o termo "Internacional" excluído pela CCR

termo "Internacional" excluí-
do pela CCR, sinalizando a
perda de sua vocação global.
Além disso, a tão aguardada
homologação da ampliação
da pista de pouso e decola-
gem, de 2.194 para 2.858
metros - que faria dela a se-
gunda maior da região Sul -
segue indefinida.

Apesar de a CCR ter
anunciado que investiu R$
390 milhões na ampliação e
melhoria do terminal, o aero-
porto segue enfrentando pro-
blemas estruturais e operaci-
onais. Em janeiro de 2025,
por exemplo, o sistema de
refrigeração falhou, deixando
passageiros e funcionários
sem ar-condicionado por mais
de uma semana, no forte ca-
lor do verão iguaçuense. O
episódio expôs falhas na ma-
nutenção e no planejamento
da concessionária, contradi-
zendo o discurso de moder-
nização e melhorias.

Ao mesmo tempo, nenhu-
ma iniciativa foi anunciada

Da redação
Foto: Reprodução

TTTTTermo "Intermo "Intermo "Intermo "Intermo "Internacional" eernacional" eernacional" eernacional" eernacional" exxxxxcluído pela CCRcluído pela CCRcluído pela CCRcluído pela CCRcluído pela CCR

para a atração de novos voos,
nem por parte da CCR, nem
pelo InvestPR, braço do go-
verno do Paraná que atua jun-
to à concessionária e políti-
cos da capital para fortalecer
o Aeroporto de Curitiba, em
detrimento de Foz.

Agora, surge a notícia, vei-
culada pela imprensa nacio-
nal, de que a CCR pretende
se desfazer da operação nos
17 aeroportos que administra
no Brasil, deixando para trás
um legado de promessas não
cumpridas e um aeroporto
cada vez mais esvaziado.

A recuperação lenta e
os preços altos

Dados da Agência Naci-
onal de Aviação Civil
(ANAC) mostram que o Ae-
roporto de Foz encerrou
2024 com 1.998.191 embar-
ques e desembarques, equi-
valente a 87% do volume de
2019. Enquanto o Brasil já
recuperou plenamente o mo-
vimento aéreo, destinos como

Porto Seguro (+18%), Flori-
anópolis (+27%), Navegan-
tes (+14%) e Maceió (+25%)
cresceram consideravelmente.
Até Cascavel, um aeroporto
regional, saltou 180% no pe-
ríodo, atraindo parte dos tu-
ristas que antes desembarca-
vam diretamente em Foz.

Esse desempenho pífio
tem impactos diretos no pre-
ço das passagens. Com a re-
dução da oferta de voos e a
concentração de conexões
em Curitiba, os bilhetes para
Foz do Iguaçu estão entre os
mais caros do Brasil. Isso afe-
ta diretamente o turismo, pi-
lar fundamental da economia
local, que depende de visitan-
tes para movimentar hotéis,
restaurantes, atrações e o co-
mércio.

O esvaziamento das
rotas internacionais
O que antes parecia um

plano ambicioso para tornar
Foz um hub de voos interna-
cionais, hoje soa como um

devaneio do passado. Com
a estratégia da CCR, as co-
nexões internacionais foram
deslocadas para Curitiba,
deixando Foz sem novas ro-
tas e com o risco iminente de
perder as poucas que ainda
restam.

Algumas mudanças
recentes comprovam

essa tendência:
 O voo Lima-Foz foi

transferido para Lima-Curitiba.
 O voo Foz-Montevidéu

foi alterado para Curitiba-
Montevidéu.

 A tão aguardada cone-
xão Foz-Cidade do Panamá,
com a Copa Airlines, acabou
em Florianópolis.

 O voo Foz-Santa Cruz-
Cusco, que atendia turistas
com destino ao Machu Pic-
chu, foi extinto.

 O único voo internaci-
onal remanescente, Foz-San-
tiago (JetSmart), corre o ris-
co de ser transferido para
Puerto Iguazú, na Argentina.

Ou seja, ao invés de atrair
novas operações, a conces-
sionária optou por um esva-
ziamento gradual da malha
aérea internacional de Foz.

Enquanto Foz estagna,
Cascavel cresce

A situação torna-se ainda
mais preocupante quando se
observa o crescimento acele-
rado do Aeroporto de Cas-
cavel. De 2019 a 2024, o ter-
minal teve um aumento de
81,4% no fluxo de passagei-
ros, saindo de 230 mil para
mais de 420 mil embarques e
desembarques. O motivo?
Custos operacionais menores,
tarifas mais competitivas e
uma gestão eficiente.



1112 à 18 de dezembro de 202312 à 18 de dezembro de 202312 à 18 de dezembro de 202312 à 18 de dezembro de 202312 à 18 de dezembro de 202325 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 2025

POLÍTICA ESTRATÉGIA OU ABANDONO?

CCR deixa Foz do Iguaçu para
trás e agora quer sair do jogo

Após três anos de admi-
nistração, a CCR Aeroportos
se prepara para deixar a con-
cessão de 17 aeroportos no
Brasil, incluindo Foz do Igua-
çu. A possível venda da ope-
ração levanta uma série de
questionamentos sobre a res-
ponsabilidade da empresa na
deterioração da conectivida-
de aérea do destino.

Se a CCR não conseguiu
consolidar Foz como um hub
internacional, tampouco in-
vestiu na homologação da pis-
ta, já concluída com recursos
da Itaipu Binacional em 2021,
e na modernização do termi-
nal para torná-lo mais com-
petitivo. Agora, com a saída
da concessionária, fica a in-
certeza: quem assumirá essa
gestão?

O que fazer agora?
O turismo é a principal fon-

te de receita da cidade e da
região da Tríplice Fronteira, e
a queda no fluxo de passagei-
ros compromete toda a ca-
deia econômica local. A sim-
ples logística para trazer um

Se a CCR não conseguiu consolidar Foz como um hub internacional, Agora,
com a saída da concessionária, fica a incerteza: quem assumirá essa gestão?
Da redação
Foto: Reprodução

evento de 1.500 pessoas para
a cidade, outrora um dos três
maiores destinos de eventos
do Brasil, se tornou inviável.

Diante da saída da CCR,
duas possibilidades surgem
para o futuro da concessão do
aeroporto de Foz do Iguaçu:

 1. Devolução para a In-
fraero - O governo federal
poderia reassumir a gestão do
aeroporto via Infraero, garan-
tindo investimentos e reto-
mando sua vocação interna-
cional. A estatal já demons-
trou capacidade de adminis-
trar terminais estratégicos
para o turismo brasileiro.

 2. Gestão pela Itaipu Bi-

nacional - Com um histórico
de investimentos estruturantes
na região, Itaipu poderia as-
sumir a administração do ae-
roporto, transformando IGU
em um verdadeiro hub da
América do Sul. Com recur-
sos e visão estratégica, a bi-
nacional teria condições de
atrair novas rotas internacio-
nais, integrar o terminal ao
ecossistema turístico trinaci-
onal e reverter os prejuízos
acumulados nos últimos anos.

Se nada for feito, Foz do
Iguaçu corre o risco de se tor-
nar um destino turístico de
difícil acesso, com preços
proibitivos e dependente de

aeroportos vizinhos.
Sem o hub, esqueçam a

meta de 5 milhões de visitan-
tes no Parque Nacional do
Iguaçu. Esqueçam os voos
diretos para os Estados Uni-
dos e Europa, que estavam
prestes a se concretizar.

Pergunta
dos milhões

O impacto será devasta-
dor para a economia local e
para o turismo nacional. A
pergunta para chegar a meta
de 5 milhões de visitantes no
Parque Nacional do Iguaçu.
Quem vai reagir antes que
seja tarde?

Ratinho pai criticou o
Aeroporto de Foz.
De acordo com o

apresentador, o local
estava sujo

O apresentador e empresá-
rio Carlos Massa, o Ratinho,
esteve em Foz do Iguaçu em
maio de 2024,onde visitou al-
guns empreendimentos perten-
centes ao seu conglomerado.

Ele concedeu entrevista à
Rádio Massa, onde comentou
sobre vários assuntos, sendo
uma delas uma critica ao Ae-
roporto de Foz do iguaçu, sob
a gestão da CCR.

"Eu desci no aeroporto
ontem, é um aeroporto sujo,
ah, estão fazendo muitos tra-
balhos, não interessa, põe um
tapume, o resto precisa estar
limpo, porque as pessoas que
vão pegar voo tem que sentir
que a cidade é limpa, é a pri-
meira impressão é a que fica,
eu vi um aeroporto sujo, mas
não é sujo porque estavam tra-
balhando, é encardido, não sei
quem é o responsável pelo ae-
roporto, mas é um desleixado,
o aeroporto está sujo, precisa
ser limpo, se ninguém limpar, me
de uma vassoura que eu mes-
mo limpo" protestou ele.



12 25 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 202525 a 31 de março de 2025

POLÍTICA DA ESQUERDA PARA A DIREITA

Deoclécio Duarte sairá
do Avante e se filiará ao PL

O empresário Deoclécio
Duarte é um nome que tem se
destacado na política parana-
ense ao longo dos anos, com
uma trajetória marcada por
diversas conquistas e mudan-
ças de partido. Nascido em
Barracão/PR, ele começou
sua carreira política em 2008,
quando se lançou como can-
didato a vice-prefeito pelo
Partido da República (PR).
Desde então, sua trajetória
tem sido marcada por um
crescimento constante, refle-
tindo seu comprometimento
com a política local.

Em 2012, Deoclécio Du-
arte foi eleito vereador em
Barracão, conquistando o tí-
tulo de vereador mais votado
daquela eleição. Sua atuação
na câmara foi notável, e no
segundo biênio de seu man-
dato, ele foi eleito presidente
da câmara de vereadores, o
que demonstra a confiança
que seus colegas depositaram
em sua liderança. Em abril de

Essa mudança de partido é significativa, pois indica uma nova fase em sua carreira política
Enrique Alliana, com assessoria
Foto: Reprodução

2016, ele assumiu a prefeitu-
ra interinamente, o que con-
solidou ainda mais sua pre-
sença na política local.

Após um período de atu-
ação no PR, Deoclécio Duar-
te se filiou ao AVANTE em
2024, onde se candidatou a
vice-prefeito em Foz do Igua-
çu, ao lado do advogado e apre-
sentador Airton José, do PSB.
Essa mudança de partido e a
nova candidatura refletem sua
busca por novas oportunidades
e desafios na política.

Recentemente, em 2025,
Deoclécio recebeu um convi-
te do Deputado Federal Fer-
nando Giacobo para se filiar
ao PL (Partido Liberal). Lem-
brando que o PL é o antigo
Partido da República, onde
Deoclécio sempre foi filiado
no passado.

Essa mudança de partido
é significativa, pois indica uma
nova fase em sua carreira políti-
ca. O PL é um partido que tem
ganhado destaque no cenário
político brasileiro, e a filiação de
Deoclécio pode abrir portas
para novas oportunidades.

Com a possibilidade de
ser o pré-candidato do PL nas
eleições de 2026, Deoclécio
se coloca à disposição do
partido para uma vaga de
Deputado Estadual na As-
sembleia Legislativa. Essa in-
tenção de candidatura de-
monstra sua ambição e dese-
jo de continuar contribuindo
para a política do estado do
Paraná. A mudança de parti-
do, da esquerda para a direi-
ta, também pode ser vista
como uma estratégia para se
alinhar a novas ideologias e

buscar apoio em um novo es-
pectro político.

A trajetória de Deoclécio
Duarte é um exemplo de como
a política pode ser dinâmica e
cheia de mudanças. Sua dis-
posição para se adaptar e bus-
car novas oportunidades refle-
te a realidade de muitos políti-
cos que buscam se reinventar
e se manter relevantes em um
cenário político em constante
transformação. Com sua ex-
periência e histórico de lide-
rança, ele certamente será uma
figura a ser observada nas pró-

ximas eleições, especialmente
com a nova filiação ao PL e a
possibilidade de uma candida-
tura a deputado estadual. A
política é um campo desafia-
dor, e Deoclécio parece estar
pronto para enfrentar esses
desafios e continuar sua traje-
tória de sucesso.

Uma aposta do PL para
desbancar "Ricardinho

Nascimento"
Para quem não sabe, Ri-

cardo Nascimento é o vice-
prefeito de Foz do Iguaçu,
eleito nas costas do General
Silva e Luna. Desde que as-
sumiu como vice-prefeito, não
fez nada mais do que se de-
dicar juntamente com a sua
assessoria paga pelos cofres
públicos do município, na sua
possível campanha eleitoral
de 2026, onde pretende se
candidatar ao cargo de De-
putado Estadual.

Como o General Silva e
Luna e presidente do PL de
Foz do Iguaçu, tendo como
Giacobo o presidente estadu-
al, o PL vem trabalhando em
nomes realmente fortes, para
uma chapa dinâmica a des-
bancar os demais candidatos.
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Mais de 140 quilos de resíduos são retirados
do Rio Iguaçu na região das Cataratas

TURISMO

Na sexta-feira, 21 de mar-
ço, o Parque Nacional do
Iguaçu e a concessionária res-
ponsável pela gestão turística,
Urbia Cataratas, realizaram
uma operação de limpeza no
trecho superior do Rio Iguaçu
em celebração ao Dia Inter-
nacional das Florestas (21) e
Dia Mundial da Água (22).
Oito voluntários, entre funci-
onários da Urbia Cataratas,
ICMBio e Macuco Safari, re-
colheram 142,16 quilos de lixo
em quatro horas de trabalho.

Entre os resíduos encontra-
dos estavam sacos plásticos,
garrafas de plástico e vidro,
calçados, redes, cordas, uma
torneira, embalagens de iso-
por, latas de alumínio, brinque-

Isopor, garrafas, sacos plásticos e até uma geladeira estavam entre os itens recolhidos
dos e uma caixa de roda de
carro. Outros resíduos conta-
minantes, como galões de
agrotóxico e de óleo lubrifi-
cante, assim como um frigo-
bar, foram retirados das mar-
gens. Os resíduos sólidos se-
rão encaminhados a centrais
de reciclagem para separação
e destinação. Os resíduos pe-
rigosos, como o lixo eletrôni-
co, seguirão para tratamento.

Para o gerente de Susten-
tabilidade da Urbia Cataratas,
André Franzini, a limpeza é
uma pequena ação frente a
toda a causa da proteção am-
biental. "Além da proteção do
ecossistema e da biodiversida-
de, o propósito é sensibilizar
as pessoas sobre a destinação
correta dos resíduos. Esse é
um exemplo claro de que
quando não descartamos cor-

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Urbia Cataratas - PNI

retamente, eles se aglomeram.
Nesse caso, mais do que im-
pactar diretamente a fauna e a
flora, impactam o Patrimônio
Mundial Natural, o Parque
Nacional do Iguaçu."

Além de formar as Cata-
ratas do Iguaçu, Maravilha
Mundial da Natureza, o Rio
Iguaçu, cujo nome em tupi-
guarani significa "água grande",
é o principal curso d'água do
Paraná. Tem nascentes na Ser-
ra do Mar, perto da capital,
Curitiba, e atravessa todo o
estado. Nesse caminho, os
resíduos se acumulam durante
o percurso e acabam chegan-
do às margens e às raízes das
árvores da Mata Atlântica.

O colaborador Marco Au-
relio Alves contribuiu na lim-
peza. "Não é algo feito ape-
nas para o parque, mas pela

vida. É muito gratificante ter
esse contato com a natureza
e saber que agora esses resí-
duos não vão mais ficar por
anos se decompondo por
anos e poluindo. Quem sabe,
a gente pode fazer muito mais
no futuro?", comemora.

Datas comemorativas -
Em 21 de março, comemo-
ra-se o Dia Internacional das
Florestas, para conscientizar
sobre a importância de todos
os tipos de matas. O dia 22
de março, Dia Mundial da
Água, foi criado para refle-
xão sobre a proteção dos
recursos hídricos de forma
global. As duas datas foram
instituídas pela ONU, Orga-
nização das Nações Unidas.

Sobre o Parque
Nacional do Iguaçu

O Parna Iguaçu, administra-
do pelo Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), é uma unidade
de conservação federal. Tem a
gestão da visitação turística da
concessionária Urbia Cataratas
S.A. É um Patrimônio Mundial
Natural da UNESCO e uma
referência internacional em tu-
rismo sustentável. As Cataratas
do Iguaçu, principal cenário do
parque, foram o segundo atra-
tivo brasileiro mais procurado
no ano passado.

Mais informações:
contato@catarataspni.com.br

cataratasdoiguacu.com.br
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O Foz do Iguaçu F.C anunciou o retor-
no de Claudemir Sturion de 61 anos, como
treinador da equipe principal. Com uma
vasta experiência no futebol paranaense,
Sturion chega com o objetivo de levar o
Azulão da Fronteira a novas conquistas no
Campeonato Paranaense de 2025.

Claudemir iniciou sua carreira como
treinador em 2006, acumulando passagens
por mais de 15 clubes principalmente em
equipes do estado do Paraná. Conhecido
por sua competência na condução de ti-
mes nas divisões de acesso, o treinador
tem no currículo vários acessos da Série B

AZULÃO

Claudemir Sturion está
de volta ao comando
do Foz do Iguaçu F.C

e Série C do Paranaense. O técnico é conheci-
do como o  ''Rei do Acesso''.

Entre seus maiores feitos está a campanha
histórica com o Maringá F.C em 2014, quando
conduziu a equipe ao vice-campeonato do
Campeonato Paranaense, surpreendendo as
tradicionais forças do estado. Mais recente-
mente, Sturion esteve no comando do Andraus
Brasil, onde conquistou o título da divisão do
acesso do Paranaense de 2023, e estava à frente
do time na disputa do Campeonato Parana-
ense de 2024 e deste ano, antes de ser contra-
tado pelo Foz do Iguaçu F.C. dez anos depois
ele retorna ao clube onde trabalhou em 2015

para liderar a equipe em um novo ca-
pítulo de desafios e conquistas.

"Estou muito feliz por voltar ao Foz
do Iguaçu F.C, uma cidade e um clube
que tenho um grande carinho. O fute-
bol é feito de trabalho e dedicação, e
é isso que vou trazer para esta nova eta-
pa. Acredito no potencial do Foz e sei
que, com o apoio da torcida e um tra-
balho árduo, podemos fazer um gran-
de Campeonato Paranaense", disse
Claudemir Sturion.

O Diretor de Futebol, Radamés No-
bile Neto, também expressou sua con-
fiança no trabalho de Sturion.

"Claudemir é um técnico que já
mostrou sua capacidade diversas vezes,
seja conduzindo equipes em campa-
nhas sólidas ou conquistando títulos em
momentos importantes. A sua experiên-
cia será fundamental para alcançarmos
nossos objetivos. A torcida pode ter cer-
teza de que estamos trabalhando para
trazer o Foz de volta ao cenário de des-
taque do futebol paranaense."

O Azulão está determinado a retor-
nar a elite do futebol estadual, e a che-
gada de Claudemir Sturion é vista
como uma peça-chave para esse obje-
tivo. O treinador é conhecido por sua
seriedade e trabalho tático, visa uma
preparação intensa para o Campeona-
to Paranaense de 2025.

A estreia do Foz no campeonato
será contra o PSTC, fora de casa, no
dia 12 de abril. O reencontro com a
torcida está marcado para o  dia 20 de
abril, contra o Laranja Mecânica.

Claudemir sendo apresentado ao grupo deClaudemir sendo apresentado ao grupo deClaudemir sendo apresentado ao grupo deClaudemir sendo apresentado ao grupo deClaudemir sendo apresentado ao grupo de
jogadores pela direção do clubejogadores pela direção do clubejogadores pela direção do clubejogadores pela direção do clubejogadores pela direção do clube
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O Foz do Iguaçu Futebol Clube
anuncia Eduardo Santana como o novo
coordenador de futebol. Com uma só-
lida formação acadêmica e uma vasta
experiência no mundo esportivo,
Eduardo chega para agregar com sua
expertise e liderar o projeto de forta-
lecimento do clube no cenário estadu-
al e nacional.

"Estou entusiasmado em fazer par-
te deste projeto do Foz do Iguaçu F.C.,
chego com o compromisso de trazer
toda a minha experiência acumulada
ao longo dos anos para contribuir com
o crescimento do clube. Tenho plena
confiança de que, com muito trabalho
e dedicação, vamos alcançar os nossos
objetivos e colocar o Clube da Fron-
teira no lugar de destaque que ele
merece", afirmou o novo coordenador.

Santana tem uma trajetória profissi-
onal marcada por grandes conquistas
e atuação em importantes equipes do
futsal. Iniciou sua carreira na Associa-
ção Atlética Cultural Copagril, onde foi
Gerente e Supervisor Administrativo
entre 2005 e 2020. Durante sua gestão,
a equipe conquistou títulos relevantes,
incluindo o Campeonato Paranaense
Chave Ouro e a participação na Liga
Nacional de Futsal.

O profissional também foi Supervi-
sor Técnico da Seleção Brasileira de Fut-
sal Sub-20 em 2015 e da Seleção Brasi-
leira de Futsal em 2016. Em 2021 assu-
miu o cargo de Gerente de Futsal do
Cascavel onde ficou por duas tempora-

O azulão será o segundo clube deO azulão será o segundo clube deO azulão será o segundo clube deO azulão será o segundo clube deO azulão será o segundo clube de
futebol na carreira de Eduardofutebol na carreira de Eduardofutebol na carreira de Eduardofutebol na carreira de Eduardofutebol na carreira de Eduardo

AZULÃO

Eduardo Santana é o novo
coordenador de futebol
do Foz do Iguaçu F.C

das. Recentemente, em 2024 e 2025, foi
Gerente de Futsal do Yeesco.

Entre seus títulos mais
importantes estão:

Campeão da Libertadores de Futsal,
Campeão da Liga Nacional de Futsal,
Campeão do Paranaense de Futsal.

Nos gramados, Eduardo Santana,
foi Gerente Administrativo do F.C Cas-
cavel em 2024.

Com essa ampla experiência e for-
te conhecimento na gestão esportiva,
Eduardo Santana se junta ao Foz do
Iguaçu F.C para liderar o desenvolvi-
mento do futebol do clube, trazendo
novas ideias e consolidando um pro-
jeto vencedor.
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POLÍTICA "O DINHEIRO JÁ FOI E SUMIU"

Onde estão os vereadores para
fiscalizar o dinheiro que sumiu?
Será que os vereadores que se elegeram sumiram?
Serão encontrados as vésperas da próxima eleição pedindo voto?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

os vereadores nada fazem?
Tudo começa pela presidên-
cia da câmara, se estendem
pela mesa diretora e acabam
em cada gabinete. Aparente-
mente até a suposta oposição
não faz nada. Não é atoa que
se cogita que os vereadores da
oposição vem tentando em-
placar apadrinhados políticos

Como os forasteiros cha-
mam a cidade de Foz do
Iguaçu de "Curva de Rio" é o
que parece que esta aconte-
cendo. Mas parece que e fra-
se "Curva de Rio" vem se es-
tendendo para os vereadores
que são os verdadeiros fiscais
do povo e até mesmo para
um dos braços do Poder Ju-
diciário, que é o Ministério
Público.

Em um vídeo feito a pou-
cos dias atrás pelo Deputado
Federal Fernando Giacobo,
juntamente com o prefeito
General Silva e Luna, na ci-
dade de Brasília/DF, onde o
deputado diz "Meus amigos
de Foz, hoje um dia especial,
recebendo aqui mais uma vez,
hoje o general já esta levan-
do daqui os primeiros R$ 13
milhões, lembrando a vocês,
Giacobo se comprometeu
com o general R$ 30 milhões
para a saúde, então hoje es-
tamos liberando o primeiro
R$ 10 milhões, agora para o
mês de março, custeio pra
gente fazer ai as nossas cirur-
gias eletivas, os nossos exa-
mes, para nós atender essa
população querida de Foz, e
os R$ 3 milhões para nós
construirmos o nosso "Res-
taurante Popular", essa vez
sai, o dinheiro já foi e sumiu,
agora ele vai de novo" con-
cluiu o Deputado Federal
Fernando Giacobo, juntamen-
te com o prefeito General Sil-
va e Luna.

Cadê os
Vereadores?

Uma fala do deputado di-

zendo que o dinheiro "sumiu"
é caso de ser investigado. Se
lembramos em um passado
não muito longe, dos 15 ve-
readores de Foz do Iguaçu,
12 foram presos pela Policia
Federal acusados de diversos
crimes. Parece que nada mu-
dou de lá para cá. Coisas de
lá de absurdas acontecem e

em cargos na prefeitura.
Se o presidente da Câma-

ra, Paulo de Brito nada faz,
em decorrência de todos os
envolvidos serem do mesmo
partido (Deputado Giacobo,
General Silva e Luna e até o
próprio presidente da casa de
leis Paulo de Brito) a quem
devemos recorrer? Talvez ao

famoso ator Roberto Gómez
Bolanos, que fazia o papel do
"Chapolin Colorado".

Lembrado que quem falou
que "o dinheiro já foi e sumiu,
agora ele vai de novo" não foi
o zézinho da esquina, não
desmerecendo o "zézinho",
mas foi o Deputado Federal
Fernando Lucio Giacobo.

Se uma fala dessa é nor-
mal para os vereadores, da-
qui uns dia se falarem "su-
miu um dinheiro da Câma-
ra" vai ser normal também os
vereadores na casa do
povo? Pois se temos um pre-
sidente da câmara submis-
so, uma mesa da câmara
submissa, o que pensar dos
demais vereadores?

Cadê os
deputados?

Foz do Iguaçu tem depu-
tados? Vermelho, Vermelhi-
nho, Giacobo e até o Lucia-
no Alves. Alguém viu? Ou es-
tes que estão sumidos vão
aparecer no ano eleitoral?
Como que o dinheiro some
assim e ninguém se importa?
É este tipo de políticos que
precisamos?

Cadê o Ministério
Público?

Se os vereadores que de-
veriam fazer, nada fazem,
cadê o braço do Poder Judi-
ciário? Será que eles existem
em Foz do Iguaçu? São tan-
tos os braços do Poder Judi-
ciário, pois Foz do Iguaçu
tem além do Ministério Públi-
co, o GAECO, GEPATRIA,
FICCO, todos de olhos nos
crimes organizados, lembra-
do, a política é muito bem or-
ganizada.


